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Resumo 
A estatística pode ser considerada como uma área da matemática responsável por 
analisar dados e informações, além de ser uma ferramenta facilitadora para inserção do 
indivíduo no mundo globalizado. Neste contexto, diversos estudos são desenvolvidos 
nesta área, cujas temáticas vão desde a educação básica, ao ensino superior. Neste 
trabalho, foram observados vários estudos voltados ao ensino de Estatística de modo a 
identificar historicamente, fatores que contribuíram para o surgimento do movimento 
“Educação Estatística” e responder as questões norteadoras desta pesquisa. Através de 
critérios de busca, foram observados e analisados estudos oriundos de pesquisadores do 
GT12 que culminaram em teses e dissertações. Tal análise conduziu ao fato de que este 
movimento está em constante crescimento, uma vez que tal área é fundamental para que 
qualquer pessoa exerça sua função de cidadão. Por fim, a problemática inicial foi 
solucionada e alguns aspectos importantes para o futuro deste movimento foram 
levantados, incentivando o desenvolvimento de estudos posteriores relacionados à 
Educação Estatística.  
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1 - Introdução  
Ao desenvolver estudos em Educação Matemática, uma das inquietações 
que surgem e se acentuam é a relevância dada ao ensino de estatística na 
Educação Básica. Claramente, este é um conteúdo presente no dia a dia de cada 
cidadão, seja para interpretar uma notícia ou validar alguma decisão. Esta área 
vem ganhando cada vez mais espaço entre os tópicos que constituem o currículo 
escolar, com o intuito de ajudar na tomada de decisões relacionadas à vida social 
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e econômica dos alunos por meio de análises, comparações, observações e 
escolhas amostrais. 
Em meados de 1980, Mendoza e Swift (1981) destacaram que a estatística 
e a probabilidade deveriam ser ensinadas, possibilitando que todos pudessem 
dominar seus conhecimentos básicos para atuar na sociedade. Deste modo, foi 
preciso modificar o currículo da disciplina de matemática de modo que este 
contemplasse esses temas, evidenciando que o estudo dos mesmos é 
fundamental para que as pessoas possam analisar índices de custo de vida, 
realizar sondagens e tomar decisões em várias situações no dia a dia. 
Nos trabalhos de Meneghetti (2012) e Costa (2011), é possível constatar 
que assim como aconteceu com a Educação Matemática, a Educação Estatística 
vem dando passos no sentido de também se constituir em um campo científico e 
de atividade profissional. 
Neste contexto, este trabalho visa explicitar fatos relacionados às primeiras 
pesquisas em Educação Estatística: Quem são os pesquisadores? Onde foram 
realizadas, quando foram feitas e, qual o direcionamento temático destas 
pesquisas? Quais os sentidos para a Educação Estatística são atribuídos por 
esses pesquisadores? Quais argumentos justificam a necessidade desse tipo de 
educação? 
Para tal, foram pesquisados inicialmente teses e dissertações disponíveis 
no portal da CAPES1. Geralmente, os trabalhos utilizavam em suas referências 
estudos de pesquisadores cadastrados no GT122, através do mapeamento dos 
trabalhos destes pesquisadores, foram atingidos os objetivos desta pesquisa, 
listados a seguir.  
 
                                                 
1
  Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – é uma fundação do 
Ministério da Educação que investe no desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu e na 
formação de pessoal qualificado no Brasil e no exterior. É responsável por mais da metade das 
bolsas de pós-graduação no país, avalia cursos de estrado e doutorado, além de financiar a 
produção e a cooperação científica.  
2
 GT12: Grupo de trabalho da SBEM, intitulado de Ensino de probabilidade e Estatística. 
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2 - Objetivos 
2.1 - Objetivos Gerais 
O questionamento levantado nesta pesquisa e sua hipótese conduzem ao 
estabelecimento dos seguintes objetivos gerais: 
 Caracterizar as pesquisas brasileiras em Educação Estatística, 
desde seu início até 2010. 
 Mapear teses e dissertações (disponibilizadas no portal da 
CAPES) defendidas no Brasil em educação estatística de modo a 
apresentar como surgiram as primeiras pesquisas na área e de 
que maneira o ensino desta ciência vem ganhando espaço nos 
grupos de pesquisa cadastrados no CNPQ. 
 
2.2 - Objetivos Específicos 
1. Examinar historicamente a pesquisa em Educação Estatística no 
Brasil; 
2. Apontar os sujeitos (pesquisadores) e de uma maneira geral, qual o 
enfoque dado as suas pesquisas em Educação Estatística; 
3. Selecionar pelo portal da CAPES as teses e dissertações defendidas 
no Brasil na temática da Educação Estatística. Esta busca se deu 
por meio de 3 palavras-chave: Estatística, Educação Estatística, 
ensino de estatística e probabilidade; 
4. Apresentar uma rede de pesquisa em Educação Estatística formada 
por pesquisadores cadastrados no portal do CNPQ.  
3 - Aspectos metodológicos da pesquisa 
Ao se iniciar a procura por teses e dissertações, foi preciso estabelecer 
algum critério que fornecesse fundamentos necessários para responder a 
problemática apresentada inicialmente. A primeira possibilidade foi tomar o 
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BOLEMA (Boletim de Educação Matemática) como base para consulta dos 
trabalhos relacionados ao ensino de estatística, mas após realizar uma busca 
inicial conclui-se que este critério não fornecia base para responder as questões 
iniciais, pois nem todos os estudos da área poderiam estar publicados neste 
boletim.  
O segundo passo, foi entrar em contato com a secretaria dos programas de 
pós-graduação em Educação ou Ensino de Matemática, mas nem sempre a 
resposta era obtida, o que inviabilizou a adoção deste critério para tal pesquisa. 
Em seguida, acreditou-se que ao visitar o currículo Lattes de pesquisadores sobre 
Educação Estatística, seria possível encontrar os trabalhos procurados. 
Novamente, percebeu-se que esta opção também não era confiável, pois nem 
todos os trabalhos produzidos sobre a temática, foram orientados por 
pesquisadores envolvidos nesta área de pesquisa.  
Por fim, a última opção julgada fidedigna, foi buscar no banco de teses e 
dissertações da CAPES os trabalhos concluídos sobre o assunto em questão. E 
esta ação norteadora conduziu o andamento deste estudo, tornando a análise de 
documentos a principal ferramenta de pesquisa. Logo, este trabalho é focado no 
que pode se chamar de meta-análise qualitativa, descrita com mais detalhes a 
seguir. 
4 - Meta-análise: Algumas considerações 
O prefixo meta significa “mudança”, “transcendência” e, principalmente, 
“reflexão crítica sobre”. Logo, uma meta-análise, pode ser definida como aquela 
metodologia que muda ou transcende o resultado de análises anteriores, 
constituindo-se assim de uma reflexão crítica sobre elas. De modo mais literal, 
pode-se ainda definir a meta-análise como uma análise de análises a partir do 
qual o pesquisador adota um novo enfoque ao reunir resultados e conclusões 
alheias.   
Diante dos diversos tipos de estudos documentais e bibliográficos, 
Fiorentini e Lorenzato (2006) apresentam a meta-análise qualitativa como uma 
“revisão sistemática de outras pesquisas, visando realizar uma avaliação crítica 
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das mesmas e/ou [...] produzir novos resultados ou sínteses a partir do confronto 
desses estudos, transcendendo aqueles anteriormente obtidos” (FIORENTINI; 
LORENZATO, 2006, p. 103). 
A meta-análise qualitativa, aplicada neste trabalho, difere-se da meta-
análise quantitativa, pois estas são realizadas tendo como base instrumentos da 
estatística inferencial cujo objetivo principal é a generalidade dos resultados 
encontrados, enquanto que o enfoque qualitativo busca identificar, através de 
determinadas categorias, semelhanças e diferenças num certo número de 
estudos da mesma área de pesquisa.  
5 - Pesquisas em Educação Estatística: Descrição da análise 
sobre os dados  
A Sociedade Brasileira de Matemática (SBEM) deu origem ao SIPEM 
(Simpósio Internacional de Pesquisas em Educação Matemática) com o objetivo 
de mapear a produção científica na área da Educação Matemática. A primeira 
edição foi em 2000, na cidade de Serra Negra/SP. 
Neste evento, foi evidenciado um espaço de grande troca de experiências 
e divulgação de pesquisas na área bem como uma interação positiva entre os 
pesquisadores e a formação de grupos de trabalho que congreguem 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros, possibilitando assim o avanço dos 
estudos em Educação Matemática. 
Para que isso fosse possível, na primeira edição do SIPEM foram criados 
os Grupos de Trabalho (GT), entre os quais se encontra o GT12 – Ensino de 
Probabilidade e Estatística. A cada triênio, a realização do SIPEM viabiliza a 
consolidação desses GT, por meio da organização de livros visando a divulgação 
de pesquisas no âmbito da Educação Estatística. 
Tendo como base os 43 pesquisadores do GT12, pode-se observar 
claramente um crescimento na produção científica relacionada ao ensino de 
estatística até o ano de 2010. Totalizando 458 publicações distribuídas entre 
trabalhos completos em anais e eventos científicos, artigos em periódicos, 
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capítulos de livros, livros, teses e dissertações, sendo que deste total, 35 
trabalhos ainda se encontram em andamento, conforme tabela 1 e figura 1. 
 
Tabela 1: Publicações do GT12 na área de Educação Estatística por ano 
 
 Trabalho Artigo Livro Cap. Livro Tese Dissertação total  
1994 0 0 0 0 0 1 1 
1995 1 1 0 0 0 0 2 
1996 2 0 1 0 0 0 3 
1997 1 0 0 0 0 0 1 
1998 1 0 0 0 0 4 5 
1999 15 3 0 0 0 2 20 
2000 6 0 0 0 1 1 8 
2001 12 4 0 0 1 1 18 
2002 15 2 2 0 1 4 24 
2003 24 1 3 1 2 2 33 
2004 21 3 0 3 1 4 32 
2005 24 7 0 2 2 2 37 
2006 43 6 1 3 0 6 59 
2007 27 5 0 1 2 15 50 
2008 48 6 0 1 1 9 65 
2009 44 7 2 3 2 7 65 
Total  284 45 9 14 13 58 423 
 
Destes 423 trabalhos concluídos, 67,2% representam trabalhos completos 
publicados em anais e eventos científicos, 10,6% representam artigos em 
periódicos, 2,2% estão publicados em livros, 3,3% em capítulos de livros, 3% 
representam teses e 13,7% representam dissertações, conforme apresentado na 
Figura 1. 
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  Figura 1: Produção por tipo de publicação 
 
Do total de 58 dissertações e 13 teses, estão em andamento (A) 28 
dissertações e 7 teses, totalizando 71 orientações. Além disso, 4 pesquisas do 
GT12 trabalharam o tema nas suas dissertações (Monteiro, L. Carvalho e Lopes, 
defendidas em 1998) e teses ( Coutinho, defendida em 2001; Lopes em 2002; e 
Monteiro, em 2005), totalizando 6 trabalhos orientados por pesquisadores 
oriundos de outros GT’s. 
Grande parte destas pesquisas está concentrada no estado de São Paulo 
(83,3%), distribuídas nos programas da PUC SP (53,5%), da UNICAMP (15,5%) e 
da UNESP (8,5%). Igualmente, grande parte das orientações em andamento 
concentra-se, também, em São Paulo (74,3%), sendo que o programa da PUC 
ainda lidera, mas seguido da UNIBAN, e da UNISUL. O gráfico da figura 2  
apresenta a tendência de crescimento do número de orientações, incluindo as 
seis orientações antes mencionadas. 
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Figura 2: Trajetória das dissertações e teses defendidas e em andamento (A)  
 
Ao analisar o conteúdo pesquisado, pode-se observar que a maioria das 
dissertações e teses defendidas tem como enfoque à estatística, estatísticas e 
probabilidades, simultaneamente, e analise combinatória.  
Em estatística tem sido dada ênfase as medidas de tendência central, 
gráficos e tabelas. O enfoque metodológico da maioria das pesquisas envolve os 
processos de ensino-aprendizagem (87,3%), com ênfase nos processos de 
intervenções. A utilização de softwares foi identificada em 15,5 % dos trabalhos 
orientados, em que foram usados planilhas eletrônicas, Fathom, Tabletop, Cabri e 
outros disponíveis na internet. 
Em relação ao nível de escolaridade dos participantes envolvidos nas 
pesquisas, observando que 41,6% eram alunos de educação básica, 26,4% 
alunos eram do ensino superior, 26,4% professores da educação básica, 2,98% 
professores do ensino superior e 2,8 outros profissionais.   
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6 - Rede de pesquisa e pesquisadores ancoras do GT12: Quem 
são eles? 
Ao todo existem 11 grupos de pesquisa vinculados a área de educação 
estatística no Brasil, que envolvem 25 pesquisadores do GT12. Quatro desses 
grupos estruturam-se dentro de uma única instituição de ensino superior, sendo 3 
deles centrados em único pesquisador doutor, envolvendo principalmente a 
relação entre orientador e orientado. Os outros 7 grupos envolvem pesquisadores 
doutores e pelo menos 2 instituições de ensino superior, numa relação de 
desenvolvimento de pesquisa colaborativa (Tabela 2: Grupos de pesquisa do 
GT12 Cadastrados no diretório de Pesquisa do CNPq). 
Desde 2008 o grupo de pesquisa PEA-MAT da PUC-SP mantem projetos 
de pesquisa e de extensão cujo foco é o ensino-aprendizagem da estatística e 
probabilidade, PEA-ESTAT, que a partir de 2009, conta com o financiando da 
FAPESP. Os alunos de mestrado e de doutorado inseridos neste projeto 
trabalham com professores da rede publica, oferecendo a estes um 
acompanhamento para o processo de reflexão e consequente trabalho em sala de 
aula. 
Também deve ser mencionado o projeto “ambiente virtual de apoio ao 
letramento estatístico” (AVALE), da UESP, financiado pela Fundação de Amparo 
a Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), que congrega seis pesquisadores do 
GT12 de seis instituições: Cazorla (UESC), Gusmao, Magina (PUC-SP), Silva 
(USJT), Kataoka (UNIBAN) e Vendramini (USP). Estes pesquisadores vêm 
trabalhando colaborativamente, publicando diversos trabalhos e levando os 
resultados de, suas pesquisas as escolas. 
O projeto “Validação e construção de uma escala de atitudes em relação a 
estatística”, da USF, financiado pelo CNPq, também integra oito pesquisadores do 
GT12, de sete instituições: Vendramini (USP), Carzola (UESC), Gusmao (UESB), 
Silva (USJT), Kataoka (UNIBAN), Gitirana (UFPE) e Bayer Echeveste, da 
universidade Luterana do Brasil (ULBRA). 
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Tabela 2: Grupos de pesquisa do GT12 Cadastrados no diretório de Pesquisa do 
CNPq 
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O critério utilizado para se mapear os pesquisadores âncoras, foi o número 
de produções científicas. Ao elaborar um ranking decrescente da produção 
científica, foram considerados como pesquisadores âncoras, os dez primeiros 
colocados.  
Fora deste ranking, foram considerados mais 2 pesquisadores âncoras, um 
pelo seu histórico de orientação de teses de doutorado e outro pela produção em 
periódicos, orientação de dissertações e trabalhos em rede, totalizando assim, 12 
pesquisadores âncoras, sendo estes responsáveis por 75% da produção científica 
do GT12, sendo 100% dos livros e capítulo de livros e 75,6% dos artigos em 
periódicos e 68,4% das publicações de trabalhos em anais de eventos. Estes 
pesquisadores, também representam 90,5% das orientações das dissertações e 
75% das orientações das teses. 
 
7 - Considerações finais 
Mais de 10 anos se passaram desde o primeiro evento que evidenciou a 
formação no movimento Educação Estatística e claramente pode-se observar 
uma trajetória crescente de sua produção científica, tanto no número de 
publicações, quanto de orientações de trabalhos de mestrado e doutorado. Estes 
últimos possibilitam averiguar o fato de que o crescimento da produção em 
Educação Estatística se dá também de maneira qualitativa, visando o rigor e a 
dedicação à pesquisa exigida pelos programas de pós-graduação, principalmente 
no que se refere a metodologia da pesquisa e à avaliação, como por exemplo, no 
exame de qualificação e na defesa, por uma banca de avaliadores, sendo três no 
caso do mestrado, e cinco no caso de doutorado. 
Porém, pode-se perceber ainda que essa produção é altamente 
concentrada, uma vez que 75% dela é representada pelos doze pesquisadores 
âncoras. 
Um dos fatores observados é que o GT12 não vem crescendo em número 
de pesquisadores e isto se deve ao fato de que a maioria dos ex-orientandos não 
são incorporados ao grupo. Também pode-se perceber um abandono da área por 
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alguns pesquisadores e a não inserção de novos pesquisadores, a não ser por 
meio da orientação.  
Outro fato relevante é que tal produção científica não alcança a escola 
básica, por diversos fatores, e consequentemente, não é convertida em materiais 
para auxiliar o professor. 
Uma evidencia de tal afirmação é explicitada por Viali (2008) e Gonçalves 
(2003) ao mostrar que na maioria dos cursos de formação de professores 
(Pedagogia e Matemática), bem como nos programas de mestrado, além de 
haver apenas uma disciplina de Probabilidade (Licenciatura em Matemática) e 
Estatística (Pedagogia), suas respectivas ementas não abordam aspectos da 
Didática da Estatística e Probabilidade, sendo que neste momento, poderia se 
fazer uso das produções como forte referencial teórico e metodológico.  
Entretanto, é possível ainda observar um constante esforço destes 
pesquisadores do GT12 no sentido de promover encontros, incentivando o 
desenvolvimento de trabalhos colaborativos e na escrita de números temáticos de 
Educação Estatística em periódicos. Assim, acredita-se que a Educação 
Estatística no Brasil possuiu fortes perspectivas de crescimento e consolidação.  
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